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Os governos europeus 
manifestaram ontem re-
servas a respeito de um 
plano norte-americano, 
que lhes pede para forne-
cer financiamento para um 
novo fundo de US$ 1,5 bi-
lhão de ajuda ao setor pri-
vado na América Latina. 

O fundo foi proposto co-
mo parte do programa da 
Iniciativa para as Améri-
cas (conhecido como Plano 
Bush), lançado no ano pas-
sado pelo presidente Geor-
ge Bush. 

O plano prevê que os Es-
tados Unidos, o Japão e a 
Europa forneçam, cada 
um, US$ 500 milhões para o 
Fundo Multilateral de In-
vestimento (MIF). Este 
fundo faria doações para 
ajudar o desenvolvimento 
do setor privado na Améri-
ca Latina e seria adminis-
trado pelo Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento 
(BID). 

O Japão afirmou em 
princípio seu apoio ao pla-
no, sem especificar a quan-
tia que poderá fornecer, se 
o Congresso norte-
americano aprovar a ini-
ciativa. (Afirmou, apenas,  

que o papel de seu país na 
região seria "ativo" e 
"adequado".) 

Mas alguns países euro-
peus, incluindo a França e 
a Inglaterra, não estão en-
tusiasmados com essa 
idéia. 
Denis Samuel-

Lajeunesse, representante 
da França na reunião 
anual do BID em Nagoya, 
disse ontem que a França 
está consciente da impor-
tância de ajudar o desen-
volvimento do setor priva-
do, mas não considera de-
sejável a multiplicação "de 
entidades encarregadas de 
fornecer esse tipo de finan-
ciamento". 

O representante britâni-
co John Faint disse que a 
Inglaterra também tem re-
servas a respeito do fundo. 
"A intervenção do setor pú-
blico no setor privado pre-
cisa ser utilizada com par-
cimônia e com cuidado", 
disse ele. 

(Fritz Fischer, vice-
diretor-geral do Ministério 
da Cooperação Econômica 
da Alemanha, apoiou os 
princípios da iniciativa 
Bush, mas evitou prometer 
participação financeira 
alemã no fundo de investi-
mentos.) 


